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             Laguna, 24 de Julho de 1921 

                      Papae. 

Cá estou em Laguna, no sul do estado, 

depois de já ter estado em Florianopolis, Itajahy,  

Blumenau e as colonias allemãs dos arredores. 

Florianopolis é uma cidade abaixo  

do regular. Ruas estreitas, mal calçadas, porto 

muito sujo e um bondesinho a burro de deixar 

a gente doente. Edificações bastante ordinarias 

e pouco commercio. Estado dominado por uma 

politicalha infrene e infame. Imagine que aqui 

nem se admitte jornal de opposição! O Governo 

não tem credito nem em typographias para man- 

dar fazer impressos. Deve a Deus e todo o mundo. 

Já fui avisado por diversos collegas que não se 

pode externar opiniões, a menos que se queira 

sujeitar a uma sova de páu. 

Itajahy é uma cidade pequena, cinco 

a seis mil habitante, bem arranjadinha e 

percebe-se que tem boa administração. Vem 

só agua e luz electrica. 

Blumenau: percebe-se logo ao chegar 

que não se está numa cidade de géca-tatús. 

Ruas muito limpas, bem arborizadas, algumas 

com palmeiras imperiais belissimas, edificações 
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de primeira ordem, e principalmente de um 

cunho e estylo especial, que não se nota em 

mais cidade alguma do Brasil. Ha mesmo 

palacetes dignos de figurarem na nossa ave- 

nida Paulista. Nota-se por toda a parte uma 

limpeza e uma ordem que dá gosto. Entretanto, 

é verdade o que se fala por ahi a respeito do 

germanismo da população. São alemães 

puros que não falam outra lingua a não 

ser o allemão. Estive num baile e encon- 

trei um sem numero de moças, 75%, que 

não sabiam uma palavra sequer de portu- 

guez. Encontrei até um rapazote de seus 

17 annos, negro retinto, que só falava allemão. 

É tristissimo isso e mostra a incuria do 

nosso Governo. Apezar disso dizem que agora 

já está muito melhor. 

Apezar do mau Governo, devido a 

esforços particulares principalmente dos allemães, 

as estradas de rodagem são boas. As colonias  

são muito ricas e florescentes, sendo que a 

maioria dos colonos já possue seu Ford em 

que transporta seus productos para Blumenau. 

Tem-se aqui manteiga, leite e queijo de primeira 



 

[01-0000135-Página 03] 

[Papel timbrado do HOTEL BRASIL / Proprietario: Lucas Bainha / Caixa Postal, 37 / Laguna     

/ Estado de Santa Catharina] 

ordem. 

A impressão que se tem do governador 

é de um sujeito a moda dos nossos antigos 

fazendeiros antes do 13 de Maio. Para elle isto 

não passa de uma grande fazenda que elle 

administra a seu bel-prazer. É um regulo 

aladroado do typo Votó Lacerda. 

- De negocios vou mal, mesmo pessima- 

mente; não tenho feito nada apezar de me 

esforçar o mais possivel. É de desanimar. 

Não sei si é de facto devido a crise reinante 

ou se eu não dou para a cousa. Venho en- 

tretanto andado com todo o cuidado pois o 

commercio daqui está meio podre.  

Daqui de Laguna tenho que ir á 

Pedras Grandes onde pezarei tropa para fazer  

uma viagem de mais ou menos um mes, pelo 

sertão do estado. 

Já estou com saudades dahi, e creio 

que só em meados de Setembro chegarei ahi. 

Lembranças e abraços a todos e um 

bem affectuoso do filho que pede a bençam 

                                         Manduca 
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[Anotado em letras grandes e na horizontal] 

Manduca 

Laguna 
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Manuel de Moraes Barros Neto –  Manduca 

 


